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llingrri•icnl (mima me(i •,Pio-
?,rlitulu,r, o ce11tro 1)rogres-
5ista de Baree.11os esta 
pa ssando sola arcos 0'i -, 
111np1]acs ; alias, créde, 

miro ¡ lassa couro hcroe, 
raras (' 01110 traidor à ter'-

ra que 0 viu nascer, 
f,l C.2'!t lcr(ìil S1ìt1'ii 1tb' nicles 

ira centro solut cn'i nostrr. ; p o ,1 
(ino, heroes furatlt ( s i ad 

vrrsnrios que em. tempo 
Voliceran) o inimigo (lilt, 
ranaetaçava feri(' os 1t11e-

iwsses (]'esta ! erma ; e 
v'eneernin-rl'o, lido Com 

as iir16as (la Ci►lutlatliü, 

do insulto e ( Ia lorpt` 
insinuação, rnaS colem a 

1'OI,Ça c cote, a cortagem 
(luu niaskriratn em isatlt-

po riso, pelejab(lo leal 
niitn(:iltC; (lrlin. 1eSIM 

xil larimililc(l•'na ancill(z; str(r: 

ecoe c'raina c.r: leu' Gcrrtarla. 
(liceirl orrncs (fctter(rtlunr.s, 

i\os lizemos corna a-
(l uclles ciipilões pondil-
Dorosos, que regeilaram 
o segredo• ele dar calo 
do inimigo por serem 
ínc nles oS meios lem-
brados toara a destrui-
pio, Nós t; que podAmos 
Mis siar ufanos sob os ar-
(;OS iriurnliinos; vós só 

podeis passar sob as 
Ibreas caudinas, porque 
_soais uns traidores á ter-
i'ta; (laia cenlrurn /•crE magna 

gptì lio tens est, et sctrrcluni º) 

771en (jus. 
Quando a regeneração 

,vos entregou o poder, 
não par conquista vossa, 
tetras por esll1olra, que vos 
qulz fazer; seis nUncra 

terdes entrado eu] com-
bate, sahisteis lona ia 
rua, irlculcand(i-vos de 
grandes guerreiros e a-
t,t.oando os lares cone oS 

clamores da v'1Çtor'ita, ou 

antes da esmola quer vos 
fizerartl ; e, no sonl de 
hy (li tios • festivues o tio 

rn c 

estourar de fogii(•1(,s, ea-
nrinhaveis em Iriumplio 
POI, essilis rtl;is, ia ll n tl tl-

ciando ia (lsiéiin dus ad-
versarios e a relividude 
dia ptatrin. E: ci11 que r(in-
sls(itl l',`itiil lUlll'1(ltltll, 

1'oi• (; ter vender lIdrecilo4 
ia Espozcndt•, r¡rtir, 1r,1:,er't-

r,urcli(r cert(ri a lirorjclrie ire 
1,r,rrjcrrr'e••, li(nciilsus (:une, 

{'c'rtt, •xltcultcin( ir1 Grrrc'l,rrl 

ko: tL's'j•crsil sullrrG,r.ti 1ncr,tc 

C(r1'(t/5 st1r, ti (¡ t.retalriatll)l) 
foguetes o dando ruido-
sos 1111•os, que A,g11llA1 

íMendeu o centro, ,qu(` 
lï••ti`rir` lhe i Js 'ér pl (1"rCi1 -

m a r que (íc1Qit p~ e, ,e 

le seá4 ti exalluéil lutardes. 
l{ar'calttesl e ainda eu 

((tiles e~ entes centram rai-

r•lcvrl Ii(mis•, el Quites d,imi 
w1 1, 's 

Agora ' krpEnrie com 

0 -M3CCI)tl Israel u o •r•rtt 

ír.culus, qu(?, de`pois (Ia 

(¡toma pater, o concelho dr 
unrecllos pedirá ao al-
lissinio (Inc o l?spirito 

Siamo desça sabre c c(!n 
Iro traidur. 
0 que vale é que ntici 

tivestels, rio subir a0 

poder,aclaniaçUes sendo 

tios vossos, uiàcos ( Irar 
vos ftzeratn o cort(jo. 
Ninguem; de ' titio tives-
teis qn , vos seguisse; C, 
se algtlnt houve •' gila to 
cou na',, pitadas (tos trai-
dor'es, sneudill logo tis 

solas tios sapatos, conto 
o al►oslolo sacudia as 
sandalias para que Ih'ras 
não tocasse esterco igual. 

Magna Tical aninta mca Do-
Ininleni, 

E,t c.º,ullacrt spirzlus nicus 
ire centro salular•t ilóslr•o. C. 

sit:1a0. o política 

;Transcrevemos do nosso ex-
cellenle, ,coliega da eiipltal «A-
tlantico» o seguinte: 

Nunca mais severa lição re-
c,ebeu um partido politico, do 
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que a lição que está ro ltondo 
quolidirnamenlco parddwpim 
gassista. Os flue n•diripsi e 

laje governam soUmm na con-
sultor•+ cia dos seus erros (Ivan 
do faz'ani oppebin d̀esenfrca 
da aos seus ,t,'•itecessorrs ; (; 

pariidarios, giió,xn'rlius espere,. 
vatn; na dtsido ìo (111 g,,,m*rp 
rubblo a-suri cRlinnón, e boa f% 

Nunca houve lmnwns qle 
1mais altivo programma apt•e 

svntassein, tine lanin np?drt` 
jn,srri► os scìls adversarios 

que, mais humildes vfo pas#àn  do pelas furcaS c:iudinati !lu," 

haviam levantado aos regenera 
dores vv11ridos. 

I\'tio ha uma aecusarãn, ump 
Walomnia, nina pedra, que n:1. 
lenha vindo de rica leo feril -or 

H•'sl ?1(`dt)Sanit`Iltr.:1CC.USIi\'ali n` 

rvgwwradorvs dto eshanjanivn 
tos enormos,•de protrgrrem com 

prujuizo do estado companhia, 
poderosas, de desviar por nit•i,. 
do portarias confidenciacs fa 
bulosas quantias, de ennrinei 
terem .[oila a sorte dl: illegali 
Hadet ria benufìcio dos seus 
(lrotegidos, de se nuuuèrein con-

tra as indicações da opinião 
publica•, de se estearem só n'u 
ma nl:iltaú parlamentar sub 

servientm Isso a largas tratos, 

svnl faltar tias insinuações a4 
níais perversas, os mais indi-

g'eslas, as mais indignas, qíi, 
iam fazendo cri r aos espíritos 
iµ,enuos que elo fundo d'aquel-
les procedimentos só havia Ia 
droeiras, peculatos, concussões, 
huentados contra a independen-
cia da pateia. 
E que temeis visto? ¡Milhões 

,lados a estrangeiros em em-
prestimos ruinosos Cum só 
Pmpreslimo--mais do que tind-
ca se esbanjou na construcção 
tias estradas do Algarve, que, 
sl, ofl'ereceu ensejo, pelas cir-
curns(ancias anortnaes que se, 
ciavam, a engordar meia du-
zia de traficantes subalternos, 
salvou aqueda província de uma 
crise enorme. Ficaram estes es-
banjamentos no paiz ao lhe-
tios; não foram enriquecer os 
banqueiros de Pariz. Que le-
mos visto ? A concessáo do ca-
minho de ferro da Figueira a 
unia companhia poderosa, colo 
preteriç,`ro de" direitos adquiri-
dos, (leis leis, das formalidades 
legaes. Interesses valiosrssunos 
conc'edi(los de graça, a que a 
inrpeia dos governameritaes a-

tos de réis, legados á Compa-
nhia ela Beira entre ,. palmas e 

Y, 
vivas dos progrttssisli(s. 

I\;3.. terão os• leitores esque-
dilo que um dos episodios da 
•Iracia, sV rïdicancia ás secreta Ira 
 •d;a3tr+do fui a descob(rrta 

;lar port,•rii+s confi(lunciaes, chi 
nadas vulgarmente portarias. 
sru'(lrts e vm que os ministe-
rA, viam uma liisigne lorpe-
za, só • digna de forca. Tanto 
pnrém puxaram pela corda, que 
:( corda que orou• se. Pediram 
s sni•s. ro)ntes e howa Pinto 
luta du todas as portariak dis 
la natureza expedidas pelos mi-
ibuns tia guerra de gribineles 
interiores ao rege,nerntlor r• 
,I•eiu•se no onnh skrimAn de.quu ; 
,idos os rriiuistros as havian, 

xprdido sr ni excepção do no 
,iru marquei de Sã. Onde vs-
;Iva ptris a torpeza ? A que fl 
•asa reduzida a cAlumiiú, s. 
,li; rste honrado cidadão ha-
via pela mesma fórina procedi 
lei ? 
Querem os leitores saber co 

'tio os cnlumniadures eternos 

~pnnderom á mais kgÍtinlu 

defrza que os regeneradores po-
linin vpresenlar, para Jnslifi-

ear(`ill a necessidade de latis 

portarias, e a applrcaçúo se-

crela das quantias de que rl-
ias auetorisavam a entrega ? 

Dizendo que se ia profanar 
a pa -z, dos tumulos. Eis prece -' 
Zq para isso que os actos Vs-
sem culposos c não o são, e 
nào o são exactamente porque 
tais actos lambem foram pr'a 
iicados pelo marquez do Sã, de 
inirnaculado caracter e respei 
tida . memoria, mais respeitada 
ialvez pelos regeneradores do 
tivç pelns progressistas, que ou-
saram dizer nos jornaca « que 
o rnarquez procedera era har-
monia com o costume antigo, 
que tolerava um systenia que 
não louvavam» elles, os puri-
tanos. Cyriismo ! Com os den-
tes quebrados e mordendo seau 
pre. 

Passemos a outro assumpto, 
a outra pedra arremeçada em 
tempo, de que o governei se es-
tá sentindo ferido. Todos sa-
bem e nós fomos dos primei-
ros a indicar que, se o porto 
de, Vigo ao norto era uma a-
meaça á navegação do louro, 
o futuro porto da figueira ou 

indo pretendia ajuntar 250 con- ; de Buurcos,' gize a companhia 

da nvi , a necessariamente virá 

a construir ao sul seria uma 
nova ameaça para. o conirncr-
cio tia segundo cidade do reina. 

Os' progressistas tirihaai pro-
mettido ao Porto, quando nn 
oppasiçã, e para lhe captar as 
gympalhias, todos os melhora-
nienlos que a cidade desejava, 
isto éy o porto de Leixões e r, 
prolongamerito do caminho do 
louro à fronteira. Já depois % 
governo, `segúndo n!Hrmou À 
em deputado Itodrigues de PA-
Ias, proniet(e"ra por iiiterveiiçàn 
Hn governador civil - d'aquella 
cidado realisac as suas promps-
eas. Mas o governo contava de-
niasiadamcntc com a subscA 
viencia do parlamento. Segun` 
elo as suas declarações em 1c_n• 
po, o clogm1— fú1i'áimën(a1`dà 
regeneração financeira que nos 
promelltia est:av8 ene não vo-

tar &% prza alguma para %ae 
Ihoramentos publicos sem crear 
i receita correspondenlb. 

Via-se pois o governo a bra-
rns com uma séria diffìculda-
d(-. De que se havia de lenibrar ? 
De insinuar para o Porlo a or-
lara dos meios necessarios pa-
ra a rvalisação d'esses melho-
rarnenlos. A essa ollerta fios re-
ferimos no nosso ultimo nume-
ro, ofl'erta de 10 p. cento so-
bre os impostos directos da ci-
dade, proposta do vice-

presi=dente da camara municipal e 

pela maioria d'esla approvoda 

Mas o Porto é que a não ai-
provou e com•çoií- a agitar-se 
Pm confereucias e inmthW4 pro-
testando contra a resolução ca= 
mararia e edUcitando no mrs-
(no tempo do governo o cum= 
primento das suas promessas, 
a que elle mais do que nunca 
era obrigado, porque, com a 
concess>3o do caminho de ferro 
da Figueira, mais precárias tor-
nara em um futuro proximo as 
condições economicas do Porto, 
se esta cidade ficasse sem Lei-
xões ou melhoramentos da bar-
ra, tendo o caminho de ferro 
até á fronteira, óu sem este ca-
minho, embora tivesse Leixões 
ou a barra melhorada. As (luas 
obras completam-se: camínho 
de ferro a entroncar- com as li-
nhas hespanholas, aceesso facit 
r. seguro do rio Douro tios na-
vios que o demandarem.,, 

Gorada a ideia da ofieria, 
continuava o governo seriamen-
te embaraçado. Conseguiu na 

cantara dos depuIâdos fazer vã-
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tar a atictorisaçUil pira coas-

trair o podo de. Leixões ou ine. 
lhomr a antiga bnrra, indo bus-

car a receila necvssaria a urna 
pacent,agetrl a.d . t atoreu?,, filas 

com relação ao caitlinho da fer-
ro não se apreseniár•a tio fa-

Icil a solução do prrtl,letiºa, que 
ele mais se complica cone reso-
luçóes dvpendpnles do griverno 

liespaitliol, porque no traçn(lo 

portugurz da f()z do Tua à Bar 
ca c; A vn; chie se acha prr'jl, 

andu, só convem a bifurc;nrãu 
em Salamanca, ciliqualito que 
os interesses das conºprinhins 

iras lhibas feri••t'lis t►('spanhulas 
preferem que i esta bil'umac;t() 
se faca ! t'.l Cítidad BotIrigei o 

gire; daria um nracule drev io ao 

iraçado por lArca d'Alv'al. Foi 

lisá, Minos, flue scrciu dê pre 

texto para (sue o governo s(• 

limitasse, 1) pedir auclurisit•,;i,I 

parla ti cooslrucçYU ltn carºrr'ii • 

te, até á foz do Na. A discus-

ario na xamnra c1l'cliva sobre 

este projv•cto leni sido interes-
santissiula, tendo Moinado par-
te no debate os deputados pelo 

Porto, Rodrigues de Freitas e 
1aríamio de Carvalho, acluelle 

consuraudo o governo aspera-
mente por ('altar tis promessas 

deitas e se negar ,i satisfazer as 

legitimas aspirações do Porto, 
sob pretexto de irão ter rrcm. 

ta, o que o não t(•in emba"ça(ji) 
teta ovtrcts tenprehcndhnentos, 
s_ este, deteticlet►ilo o governo 

e pretendendo demouslrac chio 
este temi' feijq belo o perssivel 

para sal"ispickr os des(!jos dos 

portuenws. Estes, titio •o er4,eu) 
e a popularidade do deputado 
ministerial pelo Porto leni per-

dido ali inubo terreno, tanto 
mais faciluºente que ,o seu der 

pei o, lhe tem idio soltar fra-
ses ciri que os • lmrluenses teem 

visto docon)ento de somenos 
consideração por cRes• 

lia associação eotnlc.id'c al ela 

itivieta cidade houve duas ou 
tres reul)i(iCS, L'ni urlia elas tluacs 

se chegon a vias de Retrl., VeÃ 

lana cofrimissão d'ella i1 Lis1)C:<t 

para tratar cios meros de r'cali-
sar os irei horainentos reclueri-

dM Cunflucenciotl coar o sor. 

3íririanuo de Carval-hO, foi rccc-

b'ida pelo sr.. ()residmdc do com 
se] lio, volt-0a .lxlra o furto coa) 
o, bornil cll-e"iei de Loas pral•svras, 

nras pou uv co co•ncída por el. 
Ias; fez o seu rel•atorio, rebiorio 

que o snr. Marianuo de erva-
,;+„ tela rectificado, por onlisr;o 

ï.nuacto, segundo al'firma. Em 

liin seria uru nunca acabar dar, 

conta de todas as peripecias e 
cpisodios serio-coniicos (pie e 
tecm dado . n'este negocio, eu) 

chie' iueta a hoa.fé do!; portuen-
ses cora a velhacaria governa-

mental... 

• Y Y 

0 outro momentoso assunipto 
que traz `%,ivan)enté preocupado 

o governo e os governlrnentaes 
é o Cairiolto do ferro de. Tor-

res. E íõra de duvida que nàó 
passará na amara dos pares u 

;respectivo projecto de. lei. Ap•-
zar de lançar amo de todos os 

]Meios nem sequer, para a assl-

gnatura do parecer das couimis 

ï)es r'e(lr)I(bs de.: fazenda, olwas 
Imuicas e guerra, o governo 

consegidii ira)oria, llontem 26 

tinha o par' er só 12 assigna-
tl)1'+1t., pi'Ce'( 09lr+lo !unis ( 11110 pa-

ra haver maiaria, Rua relaçúc, ;í 

camara dos pares é provavel pois 
chie o p§ec:to morra na casca 

r, não chegue a sair à luz da 
diseus-ão, a tuencºs que. u gover• 

Iro não cuilsiga de algnnta sua 

ematura a fatidic•a 1:3.' issigua-
tmi qun falta ao parercr. V 
tào cal lacta os interesmide (luas 
Cuil,panlli;(s rivaes, conte( ia 1ir('-

num occasiào de dizer: a ( 1,1 13.!i-
ra c a do Norte, ,10 priniu''iri) es-

candalo, cia fá(or da da h('ira, 
sr'ni)1 se a neréssálide ele 11111 

sc ando eu) h;ivi)r d º (lo .'•Nort( 1. 

Aquella ainda imo cais satisfeita, 
alm ¡ 1 conseguir uni fita c[)u' 

auni(iuilai•ia a sua rival. 1;' clnr 

o (• anlinh,), destina(() a servir• a 
zuniº vinicola de 1%r'res. vá à 

beira- atar, a entroucar no ramal 

da Figueira. 'geria por• tetas dv 

linha a l'igneil'a e a capilal— 
uma ludra de ditas caQca,,(ple 
devovaria a ronllnnhia do\orle. 
rl'unuabrh- e fechar d`olhos. E é 

inuamicl-se d;; bderegees (›iNa 
cintem, que se fazem contractos 
"u►, alndigúes tae;, ( ine mais pa-

recem favores feitos pelas com-
panhias as vant;igre enorllw 

chie obiconr. NA5 admira pui, 

(pie a opinião publica, descora , 
lisada pelos progressistas, stippo-

idm eseandalo, cal vl)crtos, on(lr 
so ha muda sumia de inexpr-
r'lellcia orgt1Uww, de i(((nda eflt'-

c:liva inepe,a. 

0.; [)ocos e que cão sofli•endo. 
addiados melhoramentos flue se-

riam de todo o ponto realisa 
vás, se -se prorcdesse franca-
mente e com intuito de só bcnl 

servir o paiz. 

Enfra(luev ido por lados estes 
actas de impimde tci••i de frad e 

za ou de iºnnictralidadc, o go-

verno sorte fugir-lhe o terreim 

debaixo das 1)cs. Ein vão busca 
segurar-se.. Ainda lua pwwos dia, 
na catara dos pares, por orca-

siào d;: discnssào d,i lei chie re-
Onna os processos de contabi-

lidade, o ge3vernil recebi'u 11111 

Clle pc (vm o vMa('ão de An 

advIhamento (]fie inr(Ortava uura 
rensilra. V,,sse actclitaini ntu, que 
imp~ ao governo a obrigação 

ele não vml mbimdcr, sem cvn 

curso previu, a cunstrucc,3o ele 
canl•rll"roi de. ferro, &-. ora rima 
Mada "a JuspoAlo do fanroso 

Çontracto de Torres. 

CO govcrn'o fcz-só des'e-n1cuJi-
(1o. Quer ficcl)at' tis eúniaras rio 

(lia 2 (l•e jEin m, data 1"da t'tlti- 

nia pl'oi,itgnom lacra prol-)ngrir, 
com eras encerradas, a sua M-

tcneia ald •Janeik Tem, a,tligos 

fieis a amparar i, velilice. Que 
importa flue outros amigos, cios 

reais sinceros e Ieacs, n tenhaul 
desamparado? Para o governo 
ente facto não tem signitieaáho. 
Igara nós toda. A declaraç5o Ai. 
ta  ha dias na caruara alta pelo 

honrado par do reino, conde de.' 

Ilio Maior, cie chie se constituia 
opposiçào, foi a nossos olhos o c-

l)(tal)Ilto do cºl:ulsterio, 

hstá morto, leitores, rescln-lbc 
por alma. 

Berreiro de G'us 0 

sEc•ao horicios• 
'®'a•¡t-eeº temario de low 

etctRrc^s Pela comei sso esventra 
da imprensa da capitai foi enfia-' 
la ntensa•cm à cantara mu((icipil 
I'c•lr colu-clfto, cnnvidandO a a eri-
cot pc)rar-a0 no [)'estua cívico ou 
Iriumpli lt, que se rcalisará em W 
boa nu proxiino , lia 10 eus hetae-
nagOm ao inuncli'ial cpi'co Lnnz d(• 
CalnOes, (amor (Ias lressas glorias 

palria;. Aecedendo ella a este hon-
roso convity, rv5(lIlcu fazer-se re-
pre:calar nus fest('.lus ( lo tri-cente-
nario, e para isso delegara i'uul 
,tos s(•uï lereadores. 

••9e19••—Hallercu domingo de 
lar((', n'c•la • ìlla, a esto,' sor.' 
I). :(lacta I•altel (' talo 1,,osa, ilma 
elo snr. Mannel Jusé finto II(Isa, 
disUnclo p1.41,ssar publico de ( ali 
nida;le d,índo•se Tara-ta à se-• 
pintura no cen,ileiiu pubHeq. 

i)e;caure em paz sua alma. a 
os no,ses senlidus p0355 a 

exm." Glmilia. 
≥•anaAaºE•a•ilQr► tit• •s<z.a•ctd:a••3:1 

de tMilado— E' esto o Titulo d'unt 
f,Jhclo, que goslosumenlo reecbe-
Rlos e ag1ad(-cenlw;. 

IN ,k, f , s(r Jèvni os E'x('CIiCiIPS ar-

ligos p!lbliradus na ccRclulu.itn de 
setembie» sobre aquelle inquerdo, 
e ntlirios e, d0rlarac(irs (lu sr. cor)-
d0 de (iio (( ator. Emá ula•islral-
inchie es(.dpto, e é ;imito intemv. 
sanle. . 
Comquanin a famigerada conitnis-

,ão cte inquérito já... morresse, cot 
lixaram „s seus hiloricos aponla-
menlus (ul pxv¡mturrur rei meara 
riam ! 
=y10 s&'leae:'ìlié•Er --•'ar ef 

G!ciivalnenle (' sla villti rio caminho 
do progresso. Em breve se levan-
lará mais (1111 monumento x alies• 
tal . Com grande acli•idado o lau-

Ovacel zelo rulp,'uham se, nesse in-
luito beieniciilOs cidad5^ que a 
seu cargo írnpozerain realizar tão 
',vinpallnca idí!a c grandiuso.j)cn-
sanlenlo. 

Ilenlro de poucos dias s~ lan-
çados os, aliceic•es a um emula fie' 
:IWantado alcance hnmanomin, 

que assentir €1 no lado do buspilal 
dWIa ' filia, deslivado a as, lar in-
%alidos. 
M o enrarecemos n (pie nhi se; 

cari fazer, pnrglto obras ('esta na-
iureza I'1 l'QSl,llll'rlrlillll-5"L' por s, mos-

más aos que amara a cal-údo e 
presam a phiianlhropia, o hasta só 
apontal=as. 
- Jia em seu favos•, como dia tem-
pos rimir,tltlin3, hA pl'Ol1t Shi.0 na 

cidade du Poeto por patrícios nos-
sos l• residmOs tini benefirhA en-
lo produrlo t'eio a s('r cá rnIlregll(', 
no dia 2 do n,cz findo, por uma 
c•onimiman especial ã fineza da heal 
Jaula (a41sa d,l :liiscricordia, que por 
seu pl0v eçIo,r 1110 çndereçou depois 
o segui-1110 V irloi 

Virif, srs.--\iio puderam vv. 
ss."' tivar silenciosos perante o e, 
pello ciuc pcIa Meia da Santa o 
lira! Casa da rEser•ic:ordia d,osta 
rifla lhes Ïbi dirigido e rabiado em 
1wille'dos d~nlegW da fortuna, 
CwTmpnnderani a esse apImik 

com dm&aoo de chie só sabem 
mspu-ar-se aquelles que compreftril-
dom a cidade da caridade, e essa 
dedicacüo Iscou os a escolher d)0n- 
ire os diversos meios cie que b-
aliam a lanar reão uguelle, (1110 
promulo, e deu etl'ectivameilie o 
melhor resultado. 
A lieza d'esla Santa Casa [ ali)-

bem nao pódc ficar silenciosa cri, 
presença do relalorio que acompa-
nhava' a• quantia de 106:000 réis 
líquidos de toda a despeza, mani-
festando ainda assim u pesar que 
os aumpodava, por ser. ( no fruse 

de 1•v, ss.) pequeno o autilío que 
enviaram. 1 

Não, senhores: quando se llala 
de exemor a condado, tudo a obnlo 
e grande, porque não é a quanli-
dado a medula que o afe►m; e o oho-
Iu bera pequeno leni muita, vezes 
a ripreciaçtio e o calor (' urna quan-
tia avultada. E o obolo enviado por 
vc, ss. aléns de ser ern si avidiu 
V significa uma grande intenção 
caridosa, e drdi eloo e energia d'al-
u►as (1uc ,alteai comprehcndrr a 
mais sublime lias vbludes ehrislãs. 
A 11eza rc ànm apobcer a road-

JIre3(;3u que e1)Coniroll em vv. ss. 
para dar plincipA adYdrtieio do 
projcclado :( selo d'incaH&d e pe-
dir-lhes o atui dislinclo obsequio 
de lraosnibUreni cAcs mesmas a-
;radecintenlas aos risianl('s signa-
lar ias do illu(ji ,lc) rl'latoria, cujos 
noines coitjunrlaitícule cora os de 
vv. ss. Pitu! ' el. Il)sel-iptos no hlllnl!• 

ro dos beu)feiturr's que • concorre, 
ram para a couslrucçiio do edifi-
rio do mcsulo AROU. É t,rimbeiii es-
pera o não menos distinclo Wn-
quio de se doncom tl'ansrnHUr em 
nurnie d ella iguaes agradreintenl,)s 
a cada um dQ: dignos llire,tores 
da Socierlad,! Porluense d'inslrue-
(;•3o u Recreio--\ura Futerpe---que 
150 hcnvvulaniel,te ¡ur<h)u n' sc•u 
edilü in; e ('seja a !Leia que t r 
ss. se di;;nem os 
nnmes d enes, pSra os associ;n• aos 
ale vv. ss. o dos anu,bdos si;'nala-
r'ios tio rMal „ b , na rela Ão que a 

mesma 11eza quer 1Orintular para 
acoiigmuhar a htsloria da cmenuc-
çao (10 ultimo g(lartel que na vila 
deixa reservado pala abrigo dus 
desvaUdos da fortuna. 

Pela atinha palie .Cabe- me a 
grande satisfação de ser tara cola 
vv. ss. o inivrprele HA dos senti-
mentos (ia 13i'ea a que lenho a 
honra de presidir, seulimemos de 
qpw parli- fio e a que da melhor 
( () niade me associo, aSS(i;rl$11114 RU' 

rural a ºill'stila boa 1•olltaile e com 
a maior ronsideráçüo. 

si-s. Manoel Gaitiiarties 
o mais lll(4,bros da cunimi da pm-
molula de donalivos para auxiliar 
a cunsharesu do Asylo d'lnralhha 
Jc Ilarcellus • lialc:elj(i , 29 de maio 
de 188 -- 0 Provedor, AnLuiu de. 
.ttcrrda►rÏta A r';'•isv;rrdv. u 

ë•r >m1`1calr:•-1'or decreto pu-
blicado 'sabIVo no altiario do (; o-
verno», ;via cons(der adu dv frìla 
nacional o de grande gala o proxi-
m'e dia 40 do correwc mez, Iri-
reulenario da nioile. do nosso gmn-
de poeta t;an,b0s. 

liorrol'otilt a forno 

qual reina em alburnos ( idades da 
Persia. 

A, escassez de trino é tão grande 
que uni alfpeiro cuca a achar-se. 
Iìrlo prrço de 3 a 4 mil reis. Du-
r.u)te o ,noz de janeiro ulibuo, Inor-
rr!am de fome, rol uma provincia 
(t'aqúellé imperio, trais de 000 pes-
soa,: 
Imi^~guistas1-- 1; a lucsma 

laça dé viboras eus ioda a parle. 
Ahi voe unta proeza sua contada 
pelo nosso collega de Evora d llo 
gIlOi' •'1'an$tJhltteh,; w 

Apenas n Jtrogressv) d'csta vida 
de teve conhecimentu da bofetada 
sem maio, que lhe soube in0ig•tr a 
Jarda geral, lucou a rebate lios seus 
arraía0s; e, rcwliu ,e'a respeitavel 
svnagoga do mm cm90, cujos ntcln• 
bros [ com todos nunre's de çuérra, 
o por ipso se 1 e. comei o caso e serio. 

Deliberou-se, segundo nos eousla 
pela voz publica, perseguir de inor 
te a ! odes os que uão acatam os 
mandamerrlos da Fa►rcrpa, sem Ire-
guis, seta quartel!, 

Et ensibus ru(dis cli,re►'rcul: 
—Falte por uris todos o sub-che-

fo, u vire-provedur, o, subsliium 
do jtíiz do direito, à p~enle da 
camara, o hontein linalrnento que 
vale por lodos rói, que não valo-
nas nada, unas estamos promplus 
a fazer tuilu. ) 
0 sub- ofe, lisanoeado, decla-

rou que tojos podiaat.fctzer -o pri , 

Meir•o disparale que Ihes occorres, 
se, e que ello ia puir bua parle d, 
pe(lir uni seu inquilino,- com o qt►o 
o pmgresso lic3va logo viclori oyo 
E assira o fez. , 
0 inquilino despedido por earla 

n'agrelle dia nu no seguinte, fui o 
sr. dr. Ilenrique, da Cunha I)inlo,, 
lei, que colo sua e.l'nl." flinilia () C-

cupava um predio elo su Gouv'eia 
sendo arren(alarlo seta contra cto 
escl ipto, porquo o se11hol io, pnl, 
delicadrza, curlezia e exlr'cn)adu 
cavalheirisnl,), u;in tinha querido 
Senlelhanle coma 

Mesni<, a fazer '11'11, que é pa ra 
r¡►►C leu-a( algum ¡ll'es imo, (1S po-

b,cs homens são mesquinhos u lic-
(¡IIPni•SírllnS. 

0 sr. Ilmenfel lìcou Mo mnital-
ntetite falido com csla n)fser•ia, c)uc 
ias cunA,1 n54) ler depois ( feto 
(amada aliun'ulu scnãu ás horas do 
sell co,siluite I 

l nl'qualquer knisa sd moslrartt 
u; grandes l)r•o(Iressisl(rs. 
A Ifolue —I.è-se no v(i)torio dei 

1•crrul» a seauint0 narra•civ) d'unl 
horroroso draina de mim 0 c de 
fomo passado na nossa visinha 11V8, 
pada : 

«Desde algum (empo qne n ab. 
báde dimi Uegunhi notava ql►o 
d'um campo, que tinha pi'0xinlo 
da casa, lho era ceifada todas as 
noilcs uma porrão de cerva. 

Desejoso de conhcrei' o andor do 
roubo, sr tal nome se lhe pólo 
dar, mowbu no criado quo se. pu. 
zesse de i Sã durante a n(Ii1o. 

:lssitil o foz e não lardau inuilo 
qno visse appruxi [lia r-se uni pobre 
i.11radur, quo entrou lio campo e 
corneçou a apanhar a herva e a 
juntal-a ll, uIn lilonlüto. 

Stirprehendido pelo rrialln e irl-
terrogado por elle, eoïtf,sso►t, no 
moio de Agrl'mas, que suá'nullher 
e seus fi(((os eslaiam morrendo de 
foe e de miscria, pois (sue por 
ca musa das más colhcilas fóla abri- 
gado a iender lodo (1110 i)O.5Snja; 

que, inutilmente se dedicara , ao Ira. 
balh!,, ,: que vendo seus filhos lane•_ 
rereln de fone se tinha decidido, 
ainda com repugnancia, a ir colher 
aquclia berça que coar fali J.ouco de 
sul e servia de. sicANdo (t 
sua PO, /ániilia! lnslado peto 
criado a qu"u presenlasse ao abba. 
de a triste historia de soa desfira_ 
ça, pois ( suo elle lho dai ia,suefir-
ro, negou -mo a farelo, o que re-
Solveu o criado a local-0 quasi ;t 
forca a presença de seu auto a.. 
quem cont ou loda a histeria, que 
pruclutitr n'clle e tio aldrào uma 
srena loconie de lagli'nias. CetnnrU-

%ido o pob.'0 r(i("a. inandoi dar ura 
pau (miro ( tile linha (' 111 (' asa ao 
desgraçado pari de tülliifia para que 
inalüsse a f(nle a sua nmlher e H, 
lhos, os quacs Mq- ¡ adiu conduzisse 
p31,3 sua 4 chie elle çllidaria do 
Seu sllste,tlU e,il quil)to (lie ello 
ião pndesse haver os meios indis. 
p0nsaveis. Recebido o pito das mãos 
do carilativ'o abbade foi o aldeão, 
louco ele corrlenlamenlo, para o si-
tio onde sua pobre laulher e li. 
lim'q jazAm gelados de frio e prus-
Irados do fome, e repartiu colo el-
les o pito que levava. 

Julgon dar-lhes a vida, e deu-
lhes a morte I 

F;ra tal o estado de ri-aqueza eni 
que eslacaln que, nionicrilos depois, 
de tomada aquella diminuta refei-
(' o, eram c'adaveres as tenras crian-
ç3s- e os Paes com casto poderpn1 
ser salvos.» 

f0 flESPOP, 
Í3R.IG,1, ' Í Dr. JG\It0 

(Do nosso çorrespoiule•ito) 

Quando voltará; á insignificancia 
d'oi'do saiu esle governo, que pa-
ra agi eslà, mercê da tolcrancia do 
paiz e per condàenda dos seus ad• 
versarios ? 
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Quando c•ab¡til esta nefasla situa= ' posto, no le tüatnnento doS expor 
c:io que um acaso levou ao puder? 

jr,' ;i pl'1'•llllta (tile !' t't'Ipi'U('a111Cr1-
Ik, sc far.enl todos os que uão es-
110 pe5us 9(! g(1(•el'110 n(1 ¡ i¿lüS Ia- 
cos (rifina poirtica facciosa, uu po. 
j, coMio uuthvHral que os su-teu= 

1 1 ' la, n1t pelas (. sp(,ranças - ( i(, ,ainda 
c•ons!'guirem urna codea q«c.os aUL 
menic. 

Se a dignidade política ' fosse 
principio pr(rCrssado peia cscéla da 
(;ranja, já ha nt(lilor que teriam 
deitado as cadeiras de ministros 
os hamens, que aintta u'dds se 
sentam. 1 

;Mas a podridão manifestou-se jà 
Il'agncll;; corpo infornu`, charnadu 
fl(tv'rrno pr(1greS4r,la. ,• gangrena 
•alllil1 111 (` rlll•a(I;illlellie, e (! pa e. la 

(•(,criar que o calor' faça cair a í 
,driços os 111100 tiros tlesconjnniadosy, 
c¡'aquella tnonsltuusida(le pal.lica. 

A estação tlei,lolavcl palra os 
glll' o13rern ntulestla s,igoita 'i cor-

ltr pção. 0 fal'tt'tln ela decomposição 
•,,•¡talha sc por Inda a parle, Não 
,ha j l tl:'r'Scl'tallt(IV 1¡rle Os ;Salvem, 

nerrl palfialivos que lure ., pef s•auf 
,mcl' orlar a vida que wlaylam à 
sobreposse. 
A podridão esphac(`la-os, i:' pre• 

•1zo dcsinl'cc•[antes para evitar maio 
.,.Cs desgraças. 

Pois nino foi o ¡: adido rcgenrra-
dor que lhes ¡,rcpall;n morte faio 
horrorosa e l;io repellenlc. 

Foram elle, rncsnu,s que se Iro-
•idaranl. (roi o leal que linhant nas 
g,waribas que os corroeu v redaziu 
alo valia d'onde sahiram. Foi a sua 
inrpcia que os perdeu; foi o cay , 
ligo dos setes erros que.os anniqui'. 
anu pala sempre. 

As tristes circumstancias rui que 
:Se encontra o governo e o (!stadu 
.da.sua siIuaçrio politica rsprlhavaln 

hilnfetn no rasto ❑, elancoli( 
calrvgad0 e sorribr'to (' orle Illte_S(` 

,fpresvulon n sor irenha F,'tlttna, 
,deplllad(1 `por este cif rulo, no rnn• 

.mento cal que na gar'c da estação 
-do c•aulinho d0 ferro recebia o• 
cunlpriulenlas pulilicos ria espera 
en(•oninlendada teus seus numerosos 
,a1r11goS. 

t.hegou hon,tenl no coei wq u (11, 
•corleio; ha :3 teias que as soas mai= 
dedicados andavam com Mudu pa-
ja uma manifestação ele ar'r'onfb(r, 

consegttll•am a real) nção dos seus 

desejos. Os fesleircls foram prov i-
denlew Cum receio de q ce o fogo 
elo cnlhusiasma lumasse rtutiorms 
proptlrçóes, ;ele levaram Os bom-
Ileiros inunidi ,ars para icridlrew 

ao incendio no caso de se maai-
fcsta r. 

Que enihusiasnio quc li DA! 
Não sei ateso corno o conte, e 

<1 melhor é não o contar... 
1 O ncrcl It 11r [ o 

hoje publica o piogr'anlnri para os 
festas do cenlenario (M Glutões, Cul 
que mina a pl ineipal paru a So-
ciedade Dernocr•afica. Umerá illu-
minaccies, musicas e I'•,:,`ucics, ex-
posir;io camoniana, Iheatr(i no dia 
8 e sarau lince Ho no dia' 10. Na-
vegai lan,berll u'esle (lia n,i;sa can-
tada no colfcgiu das trrsulinas pui 
Alma dos hornes das nossas con-
quistas da Incha, e '1'e-Deum, Os 
jornaes da terra darão nesse dia 
rnn numero especial delicado a coul-
rnemoraçãti do cenlennrim 0 aA• 
mQo do loto», segundo me et)Ils-
ta, espera para esse nutm .0 a crd-
Jaboraçõo dalguns cios Ases [vais 
.díslincios eseriptores. 

EsA aberto roncurso pau um 
lugar de c'apcHão no Num Jesus (lu 
aponte, coai o ordenado de 180:000 
réis. 

Sou informado d'urn facto" pra-
ticado pelo a(Imin¡strador desse 
concelho, que é mais t[ma prova 
das retintas arbitrariedades por el-
le exercidas. F' ti seguinte:—(Deu 
entrada no hospirio d'essa villa 
unia crcanra acompanhada do at-
tesladu du respeclivo paroCho, flue 
declarava ser a :wIe nlulher.c;e pri j 
(for e vergonha, e de honesta fa- MÃS casas torres no 
nlilla, é ¿ sor¡tinta ao abrigo do das-• dal Apu!in b•crr sittaadris.•c dei-

IïS"'S, ' r¡ue s0 acha em vigor n'es[o 
districln, 
o sor, Rodrigo Veljcso, descon• 

fiando que andava « r3kila uma rnu 
Ilfer, ¡( r[lia-a mandado inliínar pa• 
ra crear a crcanra: sup rondo ser 
esta a goste, dw exposto, r¡ne tinha 
sido legalmente adnliltido no hos-
picio coro o alie>lado (lu parocho, 
queria quo o digno vereador tios 
expostos lhe kesse dÁle entrega, 
,lveriguado que a creança tinha si-
do legalmente adlnillhia, não po 
dia o vëteador enli'cgar-lhe, nenl 
fazer averiguações, ¡ ior que ih'o 
inipodia a letra e o espirito do re-
gulancenlo. 
0 sr, administrador manda ar-

hilrarianlenl0 pcend,'r a slipposla 
meie da crcanra, e esta vendo-se 
presa por espa(.o de :3 dias dei la-
rou-!he em reqúcrìnicnlo que rsla-
ta prampla a remoer a crcanra. 
Eslava pois vedado o Agredo q!tr 
a lei tinha eni % Iria, e saeriliemIa 

a honrslidade da f,fulilia ( toe o le-
,rl menlu quef ia acautelar. 

(Dizia se que a c1vança e l0va na 
lrl'• Ilr/,It de •' llla {, tila; e.t'rlúc(,n-, 
Nc ` depois que nao e•i;tva. U sni., 
oiminiAuador não cstecr para his-
lurias; Ictado preá; duas lcn(!(`tt 
e'a:s (1k, c;tpllau- rllÚt', lion l(llr , um-

dilzir a adnlluislrar;ìn debaixo dr 
niTicla [[ raie da ceança 

c unia mulher ria l'i'eguezià da A-
Hwira l. (¡ ut, eslava volte; t[e (Isma 
creança, que elle, (111k3dt`,1 ( v01 
ser a !ilha daquella vi' linfa dos 
seus despnllsrlios, e (ib, Igou-a a 

tentar enlla d,ella. 
Ida não carece de cotnlnentarios 

e é por .i AU, pma dar a rim-
dida tias pi cpoleneias duma aucto-
Adade, que em Má) é dyna ires-
to guv'ernu da movalidade. 

4:03131 UNICA DO 

CEMI'rrinro DE L'.1r,CELLI\noS 

Acabamos (lr cera planta do 
projectado evinilrrío d•csla paro• 
dial elaborada peia habil af lista o 
W José JuriTfim da Unha, de Bor-
eeU,,_ " to ,. - , 

Somos leigo. n'esta materia, to-

avia julgamos um Irabalhn do›. 
Ado merecimento, que muito boi)- 
raa seu aurlor. Agora furna- se ur-
grnle que a arival junta de p aro-
(•hia o deixe tirar no olvido rg-

ta construcç;(o, por que o c'eruite-
rio, si)1nenle desenhado cal papel 
do nade solve. Nao podenuls dei-
Nar de ili-vs(ai' homenagem ao e—l 

rani- e probidade dos cavalheiros, 
que compoem a actual Junta: po-
réni encontramos na maioria drenes 
pouca boa vontade para a reafiba-
cão da obra ¡ìrojeeoda, aliás im-
portante pala essa parochia,do que 
resulta quererem fazer alterações na 
planla que tornam a obra acanha-
da, que a aceitarem-se (o que não 
é possivel) seria vergonhoso, 
A planta eslá elaborada por pes-

soa compelentissima, não havendo 
n'ella nafta ,a ri zeilar-sr, e por is-
so ss. s.`;° não devem fazebme al 
lcrações a seu bel-pruer•, que as 
régias d arte não per miltem, 

Contìamos pois que a actual jun-
te, pensando maduramoute sobre o 
assumplq, aceitará a planla na sua 
plenittiliv, evilarldtl, assim esta-pa-
ròellia (10 legar-ás geraéões futu-
ras ,tem tcn,ilrrio que `será a ver-
;unhá d'cila.-13arcélCinhos, 1 ï!(: 
junho de 1880.'. 

a 

•1 s 

xa sr o Cïlllltill il JIIrt) 1p1,!-:J pnl-

Cento. Quelil •lf'rt('udi, r folli com 

José Pimenta Critnanc(;Ilcls resi-
dente na mesma penal, ( 1 É)s) 

JOÃO lioth'igues de Iraria, rscri-

%ãtt de fazenda do concelho de 
13ar'celios íC. 

Faz , publico tiuc ¡for ordem su-
pedor, foi ciclarniiiia(lo que, a ai--

ler 
lotação de bens(! f(ii'os afrnlril-

ciada no lisla n. 1239, para ven-
ha ilo ( lia 10 de ¡tïnhn pro•iru(i, 
fui transferida para o dia 11 do 

i dllo lile7,. 

Que as annnnrìadas tias listas 
li.f5 3161 c 112237, paia vrnda' ,nr, 
(lia 9, furam lransferilas ¡fiara o dia 
I'? lu mesmo lwk 

Que. Illlallllt'nle, a$ anllllll,elada• 

nas listas n,°' :3166, r 316(1 furafu 
transferidas para o (à 1 i di, refe-
ido n,cí.—L'arcellus, 31 der caio fie 
1350. 

0 E•crivfio de Fazenda 

„. Joüo Bodi igues do Uria 

E11 
Pelo cartono do esci-410 do C. 
Iftirio, lun-c'iro, cot rr,ltl cdilo5 

de. 30 dias, a citar tp(!os os rr'c-
I 
.ores C lei;nt arlos drscOnlií?Cídi1:; 

ou dmuic,iliados fôr,1 da coniar(a. 
!tara asá tirem, querendo,n toáw 

os termos alé tAud, do inventario, 

a ( luc se j)rocedo. por fa110ri:ut:u 

lo de iDomin''os Luiz da Cunlfa. 
viuvo, de St." L 4T eia cl'.lguiar. 

lxlu corou ti .airìCnlC cio parir 
;i t,,.r ia Antonio Luiz da Cu- 

ilba, (,otn a pena dc rcve!ia--l3ar 

(•011o•, '!) ( c maio do 1 850. 

Vcr•ifitltlei - I't'i s•)t o. 

(199) Antonio C. Alces ilonleiro 

M~09 flui 30 RDIM4 

(, ,I( ) .Juizo , d• direito d'csta 

Joi Tin'i'a, Cartor'io (10 t. ° officio. 

e clue é escritap Cardoso,cor-

rcur editos ele trinta dias, a C 
lar todos e h',-gata 
rios( do Boleto .iosé Corccalvcs 

Sampaio, - da N guezia da Filo, 

dsrouhecido, ou do'tlliciliados f'o-

ra da cortlarca, ¡fiara deduzirem) 
fio itiv utar'io o dircilo que u-

vereul, s(ìb pena de revelia, em 
cc)rnprbnmdo do par agraldia C 

do arribo tJG cio cociigo do ¡iro 
CCsso. 

Verifiquei — P(•ixoto, 

0 Escrivão 

(?00) João B. do Silva Car•doln 

•i•GP+]i 'ii• L̀H,• R•Aiw ali® Y:Dá!Sì •: 

PELO juizo do dircilo desta 
C+rr^;'t<`TrrC,l, cartório do f.° úr, 
cio, ylu qun é escriv510 Card:f$(), 

correm vdOos cie 30 dias, a 

c:1a'r -todos os credores 0 lvgp-

tarios da finada l,oza iDelGua, 
dal fregrl•,zia de 13in Tinto, deS 
collhLcidos ou donticiliadós fúrn 
da comarca, para deduzirem 

no inventario o dircilo que li• 
vocal, x(11) pena dC revelin, 

eni cUniprifnerllo elo parngrn-

pbo 1r. ° do artigo G98 do coditio 
do processo. 

- Verilìiluci—Peixoto 

0. Escrivão 

'201)' João 13, da Silva Cardo r, 

rp 

L_11-1 ME 3[ 
p!',i,o Juizo de direito d('s¡n co-

Inareri, carlorio (10 

do (lue é escrivão Silva, correm 

editos de 30 dias, a citar lo-

9 •M,F •8INifi11  •1 1111'V01.11 

A IR s E 1 

A 2 húmeiús da es'la('So da via férrea de 13ar•crilos, pe-
l3 es Irada de Viai na até alo Faüll, x10 Pnll'OIlCallTenlO da que 
segue para fonte do Lima, e cerra de `}' 00 melt•ns pala nor-
te, lado direito, fregueda de S, joão de 1 AI.bna, vcnde-
se: peia sua louvação ele 3:000,$000 réis apróxirnadarnelìt0 
urna linda r agradavd vivenda cie campo, nu`dindu de com-
primenlo 3;36 meUIs c i% largo 141. e consiancio de—ca-
sas sobradadas com capacidade para 4HÉlia numerosa, 1 ine-
dindo de coulprinimito 26 melros e de Julo 9 e 50 cenli-
nretros, cam 11, .¡ ancilas cn idra(adas, c varanda vistosa ao 
nascélile e Má#cida do norte e ou(loc M, tudo construido de 
sólidas pare(les de tarifaria e grossas madeiras dá castanho 
e carvalho; 0s¡lacosos cobertos e corles; grande terreiro a-
propriado a toda a casla de animoes; abundancia d'agua 
nas(,eriteAdiiílo n'turi ;grande tanque (11, pedra por meio r1, 
ma bctrnba de ferro; gmnd0 ¡gomar e har[a, &. 0 vinho pas-
sa poli ser um (tos melhores do concelho. 0 sitio, a&m de 
muito agradavol e lSwresco, é sa(lio, coro tem alastrado a 
experiencia, chegando a vir do Brazil para ahi se restabele-
cerem muilos hidividuos doefrtes. Nluhas vantagens• oll'ei ece 
esta propriCtAde, que sámenle peide ser bem apreciada v'etT-io-sm Achs-se encravada elo importante, mimoso e toais Hn 
liltivado passal do conceHri, que br'evemenlo vae ser arre-
matado cal Lisboa; e por tanto cru condições cru com este 
f muar nni agradavel e rendoso palrimonio ao alcance d0 
qualquer pequeno capilalisla, que deseje viver iT l campo com 
todas as conimodidades, e perlo da primeira e leais ctincoc-
rida feira semana! tio reino. 

Pagamento era presla ões. 
¡'ara tratar e dar os convenientes esclarecimentos, em 

l3,Trrcflos, na loja (!o iilm.° sr•..g•@eyaa Erïl 
CON•.m 1i.t • f1eº Csnfpo da Feira, (196) 

ii 

al 

ã• 

r 

dos os credores e Agatarios do 

finado Antonio José Pvreira,'da 

frenuezia de l%rilha], descorilie-

cidns ore domiciliados l'úrn da 
comarca, para defiziretn no in-

v'eniár'io o dir'eilo que Óverwn, 
sob pena de.r'evelia, ern euifinef-
mento tio partlgmpho A f do 

artigo 696 do cocligo do pro-

cesso. 
sl 

•'eriGglici--Peixoto. 

0 Escrivão 

(202) 111anoel Francisco da Silva 

GIT3 1c 30 •í•5 
ELo juizo lu dircilo desta'.ço-

rnarca, cartorio do 2.° - Atido, 

de flue á escrivrio Silva , correm 
éditos de 30 dias, a citar lodos 

os Credores e legatar tos tia 
iinacla Anua Joaquina, da fi.c-
guezia de .lrcuzello, -- desco-

nhecidos ou dolrliciliaclos fórt• 

drl comarca, ¡)ara (ledtl7,IfCii1, 

querendo, no inventario o direi-

to (rue tiverein,sob pena de rc; c-
!à, em cumprimento elo pura-

gropho I I do artigo GJG do co-
(ligo (10 processo. 

•'crifiquci—I'cixo(o. 

0 Escrivão 
r, 

(197) A1anoeè franciàco da Silva 

Gfl 
I 
0 dia G (lo'proximo nìez de 

junho, por dez ;horas ,da ma-
rThtt, no iribillial judicial dessa 
comarca, tern de entrar ern ar-
r•emalação òfbens pcáhásdos 

ao executado glanoel Carvalho 

de. Barros Coutinho, de Frugo-
so, na execução que 1110 rno-

ve o bacharel- Cundido Lopes 
d0 Macedo fieira do Castro, 

(lesta villa, cujos belas são:---
uma morada de casas torres c 

terreas, e um pequeno eirado 
de lavradio, allodial, sito nu 
lugar dal Barrosa, da mesma 

de Fragoso, avaliada cm réis 

2(10:000---- um terreno:de la-

vradio, cone uveiras e fructei-
ras, alloilial, chamado do Tran-
cadoiro, situado elo lugar de: 

C11H1las, da mestria de !Fragoso, 

avaliado ern 23E800 rL..urda 
leira de lavradio coro fructei-

ras, allodial, chamada da Vi-

nha da Porta, no lugar das 
Travessas, da dita de 1+rogaso, 

avaliada» em 70:000 rs.—uma, 
leira de t(rrra lavradia, nllb-
t tl•a n I, cila no lu g ar cic 11Jó, da 

cliva fregue•k, avaliada em rs. 
27:100. Por este saio citados 
todos os credores elo niosnlo 
executado' parti assistirem á mes-
nia nrrématação e riais lermos 
do processo.—Barcellos, 11 d(3 

moio de 1880. 

A'0rilïgtici e, exacc•to. 

0 juiz=- peisco. 

0 esçrivio 

(193) 3ornirºtos .31iquel ci':1 < cucdo 
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E áVHV 
Para o Rio do Jancir-i, Moutevideti, Buenos•Ayres, 1'alparaiso, ¡trica, 

Islati, e Calino, tocando allcrnadamentc cri Pernambuco e Bahia 

1';1O( ETGS A SAIR DL 1,1S13O,1, ÁS 3."F1;11IAS, 1)E 13 N11 1:i 1)1:1S 

t.,ali ti. 1,1  Rrn 9 de se(enihro—l:m (tircilur•a ao [tio de Janeiro 
i MI).ai • 'AZO. » 623 » —(:,,m escala por 1'ernan)huco e llahia 
ã•otosl  » i de outubro —( m direiltira no Rio de Janeiro 

cRUA0Ii1A0: stREIMic.'çM> EYE' 6*'l6INION*h N0b '4 ;GUA_-
Ge1D≥~I IC04 

CLASSh.S 
2. a 

•• aia eAA 1••• co  G : Ii 00 
F3:•lai•a  67::;00 
1RlRio de •PatReiro   131:000 
iE►AAtC6 iidl'ne'Q!  90:000 
Valparaizo   202;:100 
Avie:.n  207:000 
Islag, e Calião  22;1:000 337•'500 

Sem auanhento nos preços das pas•: Bens os passageiros que, pela pri-
meira ve.z ião para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pi-
ra Santos, S. Paulo, Catupinas, Sania Catharina, Porto-Alcrire, ou para 
(tttalquer porto principal no litoral do Brazil, sendo stlslt'nla(los tio Rio 
ale janeiro durante o Leni; o que tenham de' demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a (que se deslinani. 
A passnZe:iza 1):wa U Sbma aeo e ,102itbDilo de fer1-o, d' •Q•aal.is 
AG Ei:• `• EN - 15rii Lis bua: E. Pinto pasto & C.'', Cavs do Sodi'é, (11 

-•--No Porto: tasco Ferreira Pitilo Ilaslo, Largo ele S. João Novo, 10. 
Prestam-se lodos os esclarecinienlos e dão-se bilhetes de passagem nas 

$acracias e nas lerras onde a Companhia tem corrrspondrnlcs. 
u<%ree'llaes—O Sr. Francisco José Ferreira do Daria. 

3.° 
/+0:000 
•(U:Ot)0 
•aO::iUO 
•(i):;iUO 
'.30:000 
9{):000 
9 0 : (}t) 0 

1.° 
90:000 
99:000 

11 2:600 
13:;:000 
301::;00 
315:000 

11AFADOS 

Unico deposito onde se ve(t(lem n'csta vinhos da 

desde vin2jos de nieza ( 1(: 5.° qualidade alé Finitos 
superiores. Rua llir'cita n.° 55. ( I) 

`J 
FJff 10 1 

NAVEGU;f0 

ff Li•HP__L U_s P__PiT 
EBI[ •a P3slfd 

Debaixo de corilrato postal corri os governos de SS. 1111. do Brazil e 

!l /G.'rµã-B•prBepimiliiaa,4T paara a conduce5o das D!Hniarllasq 

.tA NM1G2YYilL D U AS • '•it•Y••i nf) 1P01•L lYSEZ 

Com excellentes accomriodaçGes para passageiros do 1.a e 3.° classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
parà ••r•••aaxa:; a—, %t4nÉtt e.iíii.,irlrita, Rio Gn•ra≥ì de elo NÍRI1 e 
Porto Alle we 

IARA 1.1 CLAsSI: 3.a CLASSE-
Bahia  72$000 36'000 
ltio de Janeiro   81$000 36 () 00 
Santos   905000 71g500 

incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portngueza, vinho, 
assislencia medica e serviço de, criados. 

Caminho de ferro do l'orto a Lisboa na classe respectiva Gratis 
Pallacei,e—a sair ene 5 de outubro para a Bahia, Rio (le Janeiro e 

Santos 
]'ara passagens ou mais esclarecimentos, com A . 

a  SHORE C. Agente 
37, rua cios Ilulezes, Porto. Em .Barcellos—Itua Direita n.o vj. ( 3) 
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IDO N.ILUVAÇ.X0 

D(`posito d e, café fiÓI 

de tolas as cluali(lades, 
r 

usais l,arnto _10 rs. o ar 

ratei do •.elue x111 qual-

rluer' ouira lo,j,l, 

1;0111 sortilliento de, 1 i-

Ilhos filios en-a.rrafa(los 

de 10(105 os l(reços. 

lfolaclii f'ranccza e lia 

eional flor hrcços r.on1- 

modos.  

fd•= SE ••4fUíú l >I, VIS 

'õ az .a 10 "1 alo !!daflf'.eç•3o; 

ru3.1 Dllitt'eittra 
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FABRICA DE CONSERVAS ALIMUff' CIAS 

f 

A 

M E INIO E E 0•• 
PORTO 

i 

Deposito em Barcellos no estaUelecirr►ento de Francisco JosZ 
Cento d'Olivçira, rua Direita n.° 5. 

Tem grande variedade eui compota de friictas, fruem sceea, 
doces, legumes, e conservas de carucs, p(1,ixes e mariscos. 

Trecos bar itissitnos• 

COMPANHIA LLOWDE HREME 
['Alta A BAHIA, 1110 DE, JA\El110, í110 - TI` IDI?U I; BUI'. OS-Aì'Itf,S 

„••:•aaaPc e••a•••cç:►o Iros Preces 

O 3:100 lonelladas, a sair a 1;) e 20 de 
cada nicr.. 

Lega passageiros de 1.° classe, para o Rio do Janeiro, a 11"2::;0Ó 
e de 3.° classe a 116:0(10. 

Quaesquer informaçGes ott bilheles de passagens pódeni obler-se dos 
agoires Rawe•g 

N. 11.—Todos os paquetes desta compariliia lCIi1 feito as suas via. 
(yens para o ilio til Janoiro de 12 a 13 dias. T rala-se cor Barccllintios 
como aacnle José Joaquim Ferreira Graça. (6) 
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P••A OS P-1Es o • U1 L E 1 

taQ1 

U PUD 
Em 3 de cada mez si,iirá )1,' L SIWA um dos patinetes 

desta companhia para o [lio de Janeiro, ltonlevi(]Co e L)ue-
nos-Avres. 

Ivan 13 para S. Vicente, Pernanibuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Santos. 
[.m 28 para Pernáinbtico, 3lacció, Bahia, Rio dc janeiro e 

Santos. 
r 

À( e_-perieeaei.a de mais de 28 aunos tem feito com 
que os paquetes Westa companhia (a mais antiga na carrei-
ra (lo Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; aléns d'ísso'pcla limpeza, boa or-
dene, bom lralanienlo e aecomiiio(lai(ões a herdo, e pelos me-
lhoramentos riais moder nos lauto para a hNlgiene colho para 
a comniodidade cios passageiros. 

A bordo dos pagastes da VALA REAL I\(;11;1'.,1, os pas-
sageiros Icem gralis cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros porlug m d uezes, vinho 2 vezes por ( lia, assislencia 
.edica, serviço e criados e outras despczas, assim copio 0 
transporte de conibo}•o de Barce,llos olè Lisboa. 
Prata sono L'orlo na rua dos 1nglezes n.°'23 c em Barecilos com 

•4 

•Q MANO.I L ANTOIVO ESTEX IS IJs.Jr 

ae•s 

MIOGRAPII[A DA FOLHA DA Ill<lNdl:i —LA1itpO DO APOIO 
r 


